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Valor 
Agrícola  
de Nova  
Geração
No passado mês de Setembro de 2015, 
na cimeira da ONU, foram fixados 17 Ob-
jetivos para o Desenvolvimento Sustentá-
vel (Agenda 2030). A consolidação destes 
objetivos é fruto do trabalho conjunto de 
governos e cidadãos de todo o mundo 
para criar um novo modelo global no sen-
tido de acabar com a pobreza, promover 
a prosperidade e o bem-estar de todos, 
proteger o ambiente e combater as altera-
ções climáticas. Para cumprimento destes 
17 objetivos parece-nos essencial repen-
sar o modelo agrícola atual, mudar com-
portamentos sociais, caminhando para  
um consumo mais responsável e repensar 
o modelo de inovação.
Repensar o nosso modelo de inovação
não implica apenas desenvolver e aplicar
tecnologias de ponta, mas também signi-
fica repensar formas de colaboração entre
os agricultores, a indústria, as entidades
públicas e os consumidores. Isso mesmo
ficou patente no 9º Fórum para o Futuro da 
Agricultura (FFA), realizado pela Syngenta,
em Bruxelas, a 22 de Março, onde 1500
congressistas apelaram à fileira agroali-
mentar, aos decisores políticos mundiais
e às ONGs para que se unam de forma
proactiva e urgente em torno dos desafios
da segurança alimentar e ambiental.
No sentido de colocar em prática os desa-
fios da Agenda 2030 a Syngenta assumiu,
através do “The Good Growth Plan”, seis
compromissos à escala mundial,  cujos
resultados deste segundo ano de imple-
mentação do projeto são apresentados
nesta edição da Syntesis.
Em Portugal, a Syngenta lançou uma ini-
ciativa inédita - as 24H Agricultura Syn-
genta - que promove o desenvolvimento
de competências dos futuros jovens agri-
cultores no sentido de melhorarem a sua
capacidade crítica e inovadora.
O incentivo ao empreendedorismo e à ino-
vação fazem parte do ADN da Syngenta,
como fica patente ao longo desta Synte-
sis, que vos convidamos a ler, agora em
formato renovado e com motivos acresci-
dos de interesse.
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24H AGRICULTURA SYNGENTA   EM FOCO

das infestantes na parcela; escolha das 
substancias ativas a aplicar, a partir do 
website da Syngenta; cálculo dos trata-
mentos e qualidade da pulverização; ca-
libração de pulverizadores e preparação 
de caldas com mediação de pH através 
de equipamentos de precisão. 
Dando enfase à importância da correta 
gestão dos resíduos agrícolas, decorre-
ram provas sobre a correta limpeza de 
pulverizadores e recolha de efluentes 
no Héliosec, assim como a recolha de 
embalagens vazias de produtos fitofar-
macêuticos, acondicionados em sacos 
Valorfito, tal como ocorre na realidade. 
Os alunos tiveram ainda oportunidade 
de consultar dois folhetos disponibiliza-
dos pela ANIPLA - Associação Nacional 
da Indústria para a Proteção das Plantas, 
um sobre “Cultivar a Segurança” no ma-

Em linha com os 
compromissos 
assumidos pela 
Syngenta de 
contribuir para o 
desenvolvimento 
de competências 
que garantam a 
segurança alimentar 
mundial a par da 
sustentabilidade 
na agricultura, a 
Syngenta organizou 
uma competição 
inédita a nível 
europeu: as 24H 
AGRICULTURA 
SYNGENTA.

Dar competências  
às novas gerações para 

alimentar o mundo

As 24H AGRICULTURA SYNGENTA jun-
taram 150 estudantes do ensino superior 
agrário no Instituto Superior de Agrono-
mia, em Lisboa, a 9 e 10 de Abril, em 24 
horas ininterruptas de provas que testa-
ram os seus conhecimentos técnicos e 
competências humanas, ajudando-os na 
transição para a vida profissional. O ba-
lanço do evento é extremamente positivo, 
reconhecido por todos os participantes e 
parceiros desta iniciativa, coorganizada 
pela Syngenta, em parceria com a APH 
- Associação Portuguesa de Horticultura
e a IAAS - Associação Internacional dos
Estudantes de Agricultura.
Num roteiro de mais de 20 provas, os
alunos foram desafiados a testar conhe-
cimentos técnicos, bem como compe-
tências de gestão de tempo, trabalho em
equipa e resistência à pressão. Participa-
ram cerca de 8% dos alunos do ensino
superior português, vindos de todo o
país. Os alunos enfrentaram provas teó-
rico-práticas com uma forte componente
sobre Uso Sustentável dos Produtos Fito-
farmacêuticos: diagnóstico de problemas
fitossanitários numa vinha; diagnóstico

nuseamento dos produtos, antes durante 
e após a aplicação, e outro sobre “Produ-
tos Fitofarmacêuticos e Biodiversidade”.
A equipa da Syngenta esteve ativamen-
te envolvida na definição, coordenação 
e avaliação das provas, levando para o 
terreno equipamento, know-how técnico 
e informação de apoio, que permitiram 
aos estudantes ter uma visão global 
sobre a importância dos produtos de 
proteção das plantas na agricultura e a 
necessidade de os manusear de forma 
segura, sem riscos para os aplicadores 
e o ambiente.

Veja o vídeo:
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EM FOCO   9º FÓRUM PARA O FUTURO DA AGRICULTURA (FFA)

Reformar a Agricultura 
rumo ao Desenvolvimento 
Sustentável 

O 9º Fórum para o 
Futuro da Agricultura 
(FFA), realizado em 
Bruxelas, a 22 de 
Março, apelou à fileira 
agroalimentar, aos 
decisores políticos 
mundiais e às ONGs 
para que se unam 
de forma proativa 
e urgente em torno 
dos desafios da 
segurança alimentar e 
ambiental elencados 
pela ONU, no âmbito 
da Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento
Sustentável.

de vários quadrantes da Sociedade para 
discutir o rumo que a Agricultura Europeia 
deve seguir para responder aos desafios 
da segurança alimentar e ambiental. Nesta 
edição, onde participaram cerca de 1500 
pessoas, os temas dominantes da Con-
ferência foram a necessidade de reformar 
o modelo agrícola dominante; de mudar
comportamentos sociais, caminhando
para um consumo mais responsável e
de  repensar e transformar o modelo de
inovação, com vista a cumprir os 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável,
fixados na cimeira da ONU, em Setembro
de 2015 (Agenda 2030).
O FFA foi inaugurado com um vídeo do
secretário-geral da ONU, onde este afir-
mou que «só poderemos acabar com a
fome no mundo se mudarmos a forma
como produzimos, transformamos, distri-
buímos e consumimos os alimentos». Ban
Ki-moon apelou à «gestão mais cuidadosa
dos recursos naturais – solo e água – e
à preservação da biodiversidade» e disse
que «os novos sistemas agroalimentares,
devem estar focados na saúde, na prote-
ção do ambiente, na promoção da justiça
social, no empoderamento das mulheres e 
devem dar mais oportunidades aos jovens
e mais apoio aos pequenos agricultores».
O sub-secretário geral da ONU reforçou a
ideia de Ban Ki-moon, dizendo que «re-
pensar a agricultura é fulcral num mundo
de 9 biliões de consumidores, onde as al-
terações climáticas e a escassez de recur-

sos são uma ameaça. A Agricultura deve 
ser uma parte integral das soluções para 
a Agenda 2030». Achim Steiner lembrou 
que 1/3 da terra arável a nível mundial está 
perdida ou comprometida, o que condi-
ciona a nossa capacidade de alimentar 
a população mundial. Por outro lado, 1/3 
dos alimentos que produzimos no mun-
do Ocidental acabam no lixo, o que não 
é aceitável, atendendo a que milhões de 
pessoas ainda morrem de fome.
O Comissário Europeu da Agricultura, Phil 
Hogan, sublinhou o papel de liderança da 
União Europeia no que respeita ao desen-
volvimento sustentável e disse que este é 
transversal a toda a  PAC e está presen-
te no esforço de investigação e inovação 
agrícola da UE e na política comunitária de 
comércio agroalimentar: «A PAC assume 
a liderança no que respeita à implemen-
tação da Agenda 2030 e esta liderança 
deverá evoluir e ser aprofundada nos pró-
ximos anos, tanto internamente como em 
colaboração como outras políticas inter-
nacionais».
Na opinião do diretor-geral da Organiza-
ção da ONU para a Alimentação e Agri-
cultura (FAO), José Graziano da Silva, «a 
Agenda 2030 apresenta uma visão global 
e reformadora do Desenvolvimento que 
reflete as mais profundas aspirações da 
Humanidade para  um mundo mais justo, 
mais seguro, mais inclusivo e mais pací-
fico». 
Os oradores da Conferência concorda-
ram que é necessária uma colaboração 
mais estreita e efetiva entre todas as par-
tes – governos, investigação, empresas 
e ONGs – por forma a pôr em prática a 
Agenda 2030, traduzindo-a em políticas 
e práticas ajustadas às diferentes realida-
des regionais. A este propósito John Parr, 
Chief Operation Officer da Syngenta e 
co-fundador do FFA, disse que «ninguém 
tem todas as respostas. Se os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável são para 
ser de fato atingidos, então o modelo atual 
não serve. Isto aplica-se à Syngenta e a 
toda a Fileira agroalimentar, aos governos 
e às ONGs. Significa que temos de pôr de 
lado os preconceitos e as velhas formas 
de trabalhar e de inovar – não só no que 
respeita à tecnologia, mas também às 
práticas agrícolas e à partilha de conhe-
cimento -, colaborando de forma intensa 
para atingir os objetivos».

O Fórum para o Futuro da Agricultura 
(FFA) é uma iniciativa da ELO (European 
Landowners’ Organization) e da Syngen-
ta, onde anualmente se reúnem entidades 
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Por ocasião  
do 9º Fórum para o 
Futuro da Agricultura 
(FFA), que reuniu 
1500 pessoas em 
Bruxelas, a 22 de 
Março, entrevistámos, 
Janez Potocnik, 
presidente do FFA 
2016 e presidente 
da Fundação 
RISE, entidade 
independente que 
apoia a economia 
rural na Europa.

«Precisamos de repensar 
a forma como produzimos 

e consumimos»

Qual o papel da Inovação nas refor-
mas necessárias para atingir os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Susten-
tável?
Repensar o modelo de crescimento está 
intimamente ligado com o papel da Inova-
ção. Creio que tal como no passado, tam-
bém no futuro a Inovação será uma parte 
fundamental para encontrar soluções. 
Precisamos de inovar tecnologicamente, 
mas também na forma como nos orga-
nizamos para responder aos desafios. 
É muito importante que a Inovação faça 
parte da solução para o modelo de sus-
tentabilidade que desejamos implementar 
a nível global. Precisamos de soluções du-
radouras que nos conduzam à resolução 
dos problemas.

Concorda que o atual modelo de de-
cisão política da UE, no que respeita à 
aprovação de novas tecnologias para 
a agricultura, pode levar a Europa a 
perder o “comboio” da Inovação?
Não conheço em detalhe essa questão, 
mas creio que cada um de nós deve de-
sempenhar o seu papel e a Europa está 
a sofrer um processo de transformação 
que não é fácil. De qualquer modo, temos 
de nos focar em temas relevantes como a 
questão do azoto  - saber que quantidade 
de nitratos e fosfatos está a ser desperdi-
çada e usada de forma errada na agricul-

A 9ª edição do Fórum para o Futuro da 
Agricultura tem como mote  “Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável- 
É hora de mudar o rumo”. Porquê?
É importante perceber o contexto em que 
vivemos, estamos mais ligados do que 
nunca, mais interdependentes do que 
nunca e a população mundial atinge níveis 
sem precedentes. Os desafios globais que 
enfrentamos  - alterações climáticas, per-
da da biodiversidade, alimentar a crescen-
te população mundial – requerem maior 
envolvimento e mais corresponsabilida-
de, tanto a nível individual como coletivo. 
Precisamos de repensar os nossos valo-
res e de alterar o modelo económico que 
está na base da Sociedade atual, a forma 
como produzimos e consumimos. O que 
está hoje em debate no FFA vai além das 
mudanças no setor agrícola e na Europa, 
prende-se com a necessidade de reformar 
o atual modelo económico global. Razão
pela qual dedicámos a 9º edição do FFA
aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (Agenda 2030) da ONU, reunindo
em Bruxelas os mais altos dirigentes e es-
trategas da ONU e da FAO.

É viável adotar um único modelo re-
formador a um mundo a duas veloci-
dades?
Não há uma solução única para responder 
aos desafios globais. Enquanto uma parte 
do mundo se debate com a subnutrição, a 
outra lida com o problema da obesidade. 
São ambos graves  problemas de saúde, 
a diferentes escalas, precisamos, por isso, 
de encontrar respostas locais aos desafios 
globais. 

tura -; o consumo diário de carne ou ainda 
o desperdício alimentar  - 1/3 de todos os
alimentos produzidos no mundo acaba no
lixo -, que implica também desperdício de
recursos naturais, como a água, o solo ou
os fertilizantes.

Que resultados práticos espera desta 
9º edição do FFA?
Quando assumi a presidência do FFA 
2016 tentei reorientá-lo na direção do 
contrato global - Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (Agenda 2030) -   que 
assumimos coletivamente na conferência 
da ONU, realizada em Setembro de 2015, 
em Nova Iorque. O FFA contribuiu para as 
decisões adotadas nessa reunião (previa-
mente acordadas em Maio de 2015), e 
desde então temos vindo a refletir sobre 
como estes compromissos vão influenciar 
a nossa vida.  Reunimos diferentes pontos 
de vista, e fomos além da perspetiva da 
Agricultura, porque são necessárias res-
postas multidisciplinares para resolver os 
problemas da Alimentação. O FFA é uma 
plataforma onde todos esses diferentes 
interesses e pontos de vista se reúnem 
para debater soluções, contribuindo para 
a reflexão necessária à tomada de deci-
sões políticas. Nesta edição do FFA estão 
presentes importantes decisores políticos 
e esperamos contribuir para um debate 
profundo sobre os  desafios globais.  

índice
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The Good Growth Plan: 
garantir um futuro 
sustentável

A Syngenta 
apresentou, a 21 de 
Março, em Bruxelas,  
os resultados do 
segundo ano do The 
Good Growth Plan, 
um projeto à escala 
mundial que põe em 
prática os Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável, traçados 
pela ONU até 2030. 
Desde 2014, mais de 
3.600 agricultores, 
em 42 países, 
beneficiaram da 
tecnologia e suporte 
técnico da Syngenta 
no âmbito deste 
ambicioso Plano.

alimentar mundial a par da sustentabilida-
de.  «É tempo de pôr de lado os precon-
ceitos do passado, porque só através da 
inovação e da partilha de conhecimento, 
entre entidades públicas e privadas, con-
seguiremos atingir objetivos comuns», afir-
mou este responsável, reconhecendo que 
nenhuma empresa, entidade ou Governo 
poderá sozinho responder aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 
2030).
O The Good Growth Plan é a face visível 
do compromisso duradouro da Syngenta 
com a agricultura sustentável e um contri-
buto da empresa para a concretização da 
Agenda 2030 da ONU. O “Plano do Bom 
Crescimento” subdivide-se em 6 com-
promissos, cujo balanço foi realizado em 
Bruxelas.

Tornar as culturas mais eficientes
Aumentar a produtividade das principais 
20 culturas mundiais em 20%, sem usar 
mais terra, água e outros fatores de produ-
ção. Neste compromisso a Syngenta con-
seguiu chegar a 42 países, onde instalou, 
em 2015, mais 1062 quintas modelo, cuja 
produtividade média aumentou 2%.  A 
informação gerada nestas quintas está a 
ser partilhada publicamente através de um 
protocolo com o GODAN, um consórcio 
de empresas, governos e ONGs que di-
vulga informação agrícola a nível mundial. 

Salvar mais terra agrícola
Melhorar a fertilidade de 10 milhões de 
hectares de terras agrícolas. No âmbito 
deste compromisso a Syngenta incluiu na 
sua oferta comercial programas de con-

servação do solo (mobilização mínima, 
rotação cultural e cobertura permanente) 
que impactaram 1,6 milhões de hectares 
de terra em 2015 (total de 2,4 milhões 
hectares desde 2014). A empresa envol-
veu outros parceiros - universidades, as-
sociações de agricultores - nesta missão, 
através de programas conjuntos. 

Ajudar ao crescimento da biodiversi-
dade
O objetivo da Syngenta é melhorar a bio-
diversidade em 5 milhões de hectares até 
2020. Nos primeiros dois anos do Plano 
1,6 milhões de hectares foram beneficia-
dos, em 30 países da Europa, América La-
tina, América do Norte e Ásia. A instalação 
de margens multifuncionais, que ajudam a 
prevenir a erosão do solo, a proteger os 
cursos de água e a fixar insetos poliniza-
dores, são o corolário do programa da 
Syngenta, designado Operation Pollinator, 
e que está em prática há vários anos. A 
empresa está a desenvolver novas e mais 
atrativas misturas de sementes e quer 
continuar a envolver parceiros – investiga-
dores, decisores políticos e especialistas 
em conservação - para alagar estes pro-
gramas a  mais área agrícola.

Capacitar os proprietários 
de pequenas explorações
Em 2015 a Syngenta interagiu com 17,2 
milhões de pequenos agricultores através 
das suas equipas técnico-comerciais em 
todo o mundo, chegando perto dos 20 
milhões a que se propôs no “The Good 
Growth Plan”. A empresa quer estar mais 
próxima destes agricultores, compreender 
as suas necessidades e promover proto-
colos locais que contribuam para aumen-
tar a produtividade destas explorações em 
50%. Para tal está a trabalhar com agên-
cias de desenvolvimento local e outros 
parceiros. 

Cuidar dos trabalhadores
Cuidar dos trabalhadores e ajudar as pes-
soas a estarem seguras são os dois últi-
mos compromissos do Plano. Nos dois 
anos decorridos, 10 milhões de agriculto-
res frequentaram ações de formação mi-
nistradas pela Syngenta sobre aplicação 
segura de produtos fitofarmacêuticos. No 
que se refere à melhoria das condições 
de trabalho, a Syngenta recebeu a certi-
ficação da Fair Labor Association (FLA), 
e foi a primeira empresa agrícola a con-
segui-lo, em virtude dos programas que 
implementou em conjunto com os seus 
fornecedores de sementes, envolvendo 
30.000 quintas, em 36 países, onde os 
trabalhadores viram as suas condições de 
trabalho melhoradas. 
Saiba mais: www.thegoodgrowthplan.com

Na sessão de abertura deste evento, que 
reuniu em Bruxelas clientes e parceiros 
de negócio da Syngenta provindos de di-
versos países, John Parr, Chief Operation  
Officer da Syngenta, lançou o mote dizen-
do que vivemos nesta geração o maior 
desafio de todos os tempos: a segurança 
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«É preocupante a retirada 
massiva de substâncias 

ativas da UE»

Paula Cruz de Car-
valho, Sub-Diretora 
Geral de Alimentação 
e Veterinária, encara 
com «muita preocu-
pação» a retirada de 
substâncias ativas da 
UE sem que existam 
estudos conclusivos 
sobre o seu risco 
e alternativas para 
proteção das cultu-
ras. Nesta entrevista 
revela que as formu-
lações dos produtos 
fitofarmacêuticos 
vendidos em Portugal 
vão ser controladas 
e que ainda este ano 
peritos independentes 
vão ajudar a DGAV na 
homologação. 

No final de 2015, apenas 36% do uni-
verso potencial de aplicadores de 
PFs (85 502 agricultores) estava ha-
bilitado com Cartão de Identificação 
Personalizado. Qual é o ponto de si-
tuação neste momento?
As estatísticas de dezembro indica-
vam que estavam habilitados cerca de 
100.000 aplicadores, um número ainda 
reduzido, razão pela qual foi autorizado 
pelo Ministério um regime transitório, até 
31 de maio, que permite o acesso de 
mais agricultores à formação. Após esta 
habilitação transitória – módulo de 4 ho-
ras – os aplicadores terão 2 anos para 
completar a formação, com um módulo 
de 25 horas, que confere habilitação defi-
nitiva por 10 anos.

Como está a situação da habilitação 
dos aplicadores nos outros países da 
UE?

É muito diversa. De Espanha a informa-
ção que temos disponível é de que terá 
a grande maioria dos aplicadores habi-
litados. Noutros países a situação é se-
melhante à portuguesa. Por exemplo, a 
Croácia tinha 20% dos agricultores habili-
tados em outubro passado. 

Em sua opinião, é desejável alte-
rar os critérios de uso profissional, 
adequando-os à realidade nacional 
de minifúndio e idade avançada dos 
agricultores?
Os agricultores com mais de 65 anos po-
dem realizar, em alternativa à formação, 
uma prova de aptidão de conhecimentos, 
que é simples e rápida. No nosso enten-
der, eles não podem ser excluídos do sis-
tema e devem cumprir requisitos mínimos 
de segurança. A aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos está fortemente regu-
lamentada pela Diretiva Quadro do Uso 

Sustentável, e concordamos que devem 
ser usados critérios e técnicas muito cui-
dadosas na seleção, preparação e apli-
cação dos produtos fitofarmacêuticos 
(PFF), bem como na gestão dos efluen-
tes, de modo a garantir a segurança do 
aplicador, a prevenir problemas ambien-
tais e a salvaguardar as culturas e o con-
sumidor.

Qual o ponto situação da reavaliação 
das normas de Proteção Integrada?
Há mais de 70 normas de Proteção In-
tegrada em vigor que estão a ser reava-
liadas pela DGAV e pela DGADR. É um 
trabalho moroso, que envolve muitas 
espécies vegetais, incluindo a Floresta. A 
primeira norma a ser publicada será pro-
vavelmente a do Olival. 

Quanto aos Centros de Inspeção de 
equipamentos de aplicação de pro-
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dutos fitofarmacêuticos (CIPP), há 
cobertura nacional garantida? Nº 
equipamentos inspecionados até ao 
momento? 
A DGAV está preocupada com esta 
questão, porque a primeira inspeção é 
obrigatória até 26 de Novembro do ano 
corrente e apenas estão licenciados 6 
CIPP, havendo dois em processo de aná-
lise, o que é manifestamente insuficiente 
para inspecionar todos os pulverizadores 
e não assegura cobertura nacional. Nas 
regiões autónomas dos Açores e da Ma-
deira não há qualquer CIPP licenciado. A 
DGAV está a realizar ações de formação 
para inspetores em várias regiões do país 
e alertou as confederações de agriculto-
res para que possam despoletar a criação 
de mais CIPP. Até à data estão inspecio-
nados cerca de 2000 pulverizadores, es-
timando-se que existam cerca de 56.000 
pulverizadores em Portugal que tenham 
que ser inspecionados. As associações 
de agricultores devem contactar os CIPP 
e organizar inspeções conjuntas nas suas 
regiões, uma vez que os equipamentos 
de inspeção são móveis.

Está previsto no Plano de Ação o 
controlo das formulações dos PFF 
colocados no mercado. Já foram fei-
tas inspeções nesta matéria?
O Plano Nacional de Controlo de Formu-
lações está a ser ultimado pela DGAV e 
vai ser implementado este ano. O con-
trolo incide sobre produtos colocados no 
mercado nacional ao abrigo de diversas 

figuras de homologação, entre as quais 
a autorização de comércio paralelo e os 
produtos re-embalados em Portugal. As 
amostras serão colhidas na distribuição e 
nos armazéns dos detentores das auto-
rizações de venda e encaminhadas para 
laboratório onde será avaliada a confor-
midade com o rótulo e com a autorização 
da DGAV. Prevemos realizar cerca de 50 
análises este ano, incidindo sobre os pro-
dutos mais vendidos.

Quais as novidades do Plano de Con-
trolo de resíduos de pesticidas em 
géneros alimentícios para este ano?
O Plano para 2016 está elaborado, em 
conjunto com o INIAV, as autoridades dos 
Açores e Madeira e a ASAE. O controlo 
vai incidir, entre outros, sobre as semen-
tes de centeio (presença de Glifosato), o 
azeite e a cereja.

A DGAV está a preparar a normativa 
de reconhecimento da conformidade 
técnica dos sistemas de tratamento 
de efluentes. Para quando a sua pu-
blicação? 
Iremos discutir o draft legislativo com os 
nossos parceiros, em particular com a 
Agência Portuguesa do Ambiente. Pode 
demorar alguns meses até à conclusão 
do processo legislativo. Já é obrigatório 
tratar os sobrantes de caldas e existem 
ótimas soluções no mercado.

Até à data estão 
inspecionados 
cerca de 2000 
pulverizadores, 
estimando-se 
que existam 
cerca de 56.000 
pulverizadores 
em Portugal. A 
1ª inspeção é 
obrigatória até 26 
de Novembro de 
2016”

“

índice



 Maio 2016 9

 À CONVERSA COM

Para quando a publicação do regu-
lamento interno da Bolsa de Peritos 
externos de avaliação de produtos 
fitofarmacêuticos?
Estamos a trabalhar nos procedimentos 
internos de reconhecimento dos peritos e 
na figura do perito. Terá que ser alguém 
idóneo, sem ligação à indústria da pro-
teção das plantas e com conhecimentos 
científicos sólidos nas várias áreas de 
avaliação de um PFF. A DGAV assegurará 
formação específica aos peritos, a quem 
será exigida uma declaração de isenção 
e confidencialidade. O financiamento da 
bolsa será assegurado pelas taxas de ho-
mologação pagas pela indústria de PFF, 
que estão a ser revistas. Esperamos que 
ainda em 2016 a Bolsa esteja operacio-
nal.

As alterações climáticas estão a co-
locar a agricultura perante grandes 
desafios, com a emergência de no-
vas pragas e doenças. Quais as que 
mais a preocupam neste momento?

Estamos muito preocupados com a  
Xylella fastidiosa, que ainda não foi iden-
tificada em Portugal, mas que está a 
afetar milhares de oliveiras em Itália. É 
uma bacteriose com centenas de espé-
cies hospedeiras e que é veiculada por 
diversos insetos vetores. A DGAV tem em 
curso um plano nacional de prospeção e 
despiste precoce da doença, centrado 
na monitorização dos insectos e das cul-
turas mais importantes. O controlo dos 
vetores com inseticidas é essencial para 
evitar a dispersão da doença. Também 
preocupante é a Trioza erytreae, conheci-
da como psila africana dos citrinos, e que 
é o inseto vetor do Greening, a doença 
mais devastadora a nível mundial nesta 
cultura. O inseto foi detetado em quin-
tais na região metropolitana do Porto e 
na zona Centro. Está em curso um plano 
nacional de controlo, que envolve os mu-
nicípios. A nossa preocupação é conter o 
inseto a Norte do Tejo, longe das zonas 
de produção de citrinos.

No entanto, há uma restrição cada 
vez maior às soluções disponíveis 
para combate a pragas e doenças na 
UE. Como entidade avaliadora, que 
posição tem a DGAV nesta matéria?
É alarmante a retirada massiva de subs-
tâncias ativas (s.a) da UE, tendo em con-
ta o número de pragas e doenças que 
têm surgido no território comunitário. 
Vemos com muita reserva a posição da 
Comissão Europeia de retirar s.a. do mer-
cado antes de ter estudos completos e 
conclusivos sobre o risco das mesmas e 
sem que existam alternativas. Há culturas 
importantes em Portugal que têm pou-

Acho que a 
Syngenta tem 
promovido uma 
atividade muito 
importante. 
Estas iniciativas 
nas escolas são 
extremamente 
meritórias”

“cas soluções disponíveis para controlo 
de pragas e doenças, precisamos de 
alternativas para manter a rentabilidade 
da agricultura. Por outro lado, há muito 
trabalho a fazer na área do controlo bioló-
gico, que ainda é uma “zona nublosa”. É 
necessária uma avaliação distinta da dos 
produtos de síntese e é urgente a clari-
ficação sobre a regulamentação destes 
produtos a nível comunitário, para que 
possam ser uma alternativa à luta quími-
ca. 

A Syngenta tem uma política de par-
tilha de conhecimento sobre uso 
sustentável de PFF e por isso insta-
lou Centros de Experimentação em 
escolas e instituições públicas. Con-
sidera esta atividade relevante?
Acho que a Syngenta tem promovido 
uma atividade muito importante. Estas 
iniciativas nas escolas são extremamente 
meritórias, porque permitem divulgar as 
boas práticas junto dos alunos e dos agri-
cultores. A Syngenta está de parabéns!

Veja o vídeo:
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«Importa compreender  
a Natureza e fixar as pessoas 
no Mundo Rural»

João Vasconcelos Porto, Diretor de Viticultura da 
Sogrape Vinhos, partilha com a Syntesis a sua 
visão sobre Sustentabilidade, numa abordagem 
global que envolve práticas e preocupações 
sociais, económicas e ambientais, onde o 
Conhecimento é a parcela vital da equação.
O “2016 International Award of Exce-
llence in Sustainable Winegrowing” foi  
o ponto de partida da nossa  conversa
com João Vasconcelos Porto. Este pré-
mio foi atribuído à Sogrape Vinhos, em
Fevereiro, reconhecendo a sustentabi-
lidade dos negócios  da empresa, em
concreto das marcas Casa Ferreirinha e
Sandeman, pelas suas práticas inovado-
ras capazes de minimizar impactos nega-
tivos na atmosfera, na água e nas áreas
onde se inserem as vinhas, bem como
pela qualidade dos vinhos produzidos e
pela responsabilidade social da organiza-
ção. O galardão é uma iniciativa do Bo-
tanical Research Institute of Texas (BRIT)
que enaltece os produtores vitivinícolas
mais empenhados em assegurar o de-
senvolvimento dos seus negócios, atra-
vés da adoção de práticas de excelência
de sustentabilidade nas áreas ambiental,
económica e social.
«Importa compreender e respeitar a Na-
tureza e trabalhar em sintonia com ela,
porque a Natureza ganha-nos sempre

e, de uma forma ou de outra, penaliza-
-nos  quando fazemos algo errado, nem
que seja na geração seguinte», começa
por dizer João Vasconcelos Porto, para
quem Qualidade e Sustentabilidade são
indissociáveis em Viticultura.
O Conhecimento do trinómio solo-cli-
ma-plantas é fundamental para alcançar
o objetivo da Sogrape – produzir uvas
e vinhos de qualidade – e nesta matéria
a Viticultura de Precisão dá uma ajuda
preciosa a vários níveis: análise de resis-
tência e aplicação de protocolos de zo-
nagem de solos em alta resolução para
caracterização de Unidades Base de
Terroir; gestão da informação em mode-
los SIG; deteção remota para análise e
gestão de heterogeneidades de desen-
volvimento da videira; ou ainda a leitura
do potencial hídrico de base das videiras,
com câmaras de Scholander. Este último
método indica o estado hídrico da videira,
através da análise de folhas colhidas em
fase de repouso (em geral das 4h às 6h
da manhã), uma informação importante

para gerir a rega, dando às plantas ape-
nas a água de que necessitam, na quan-
tidade e no momento exatos.  
O conhecimento e a antecipação da 
variável clima, através de estações me-
teorológicas instaladas na maioria das 
quintas da Sogrape Vinhos, complemen-
tadas por um serviço contratualizado de 
previsões climáticas quase “just in time”, 
é igualmente importante na programa-
ção das operações culturais das vinhas 
(adubações, rega, tratamentos fitossani-
tários) e no cuidado com a Natureza. «Se 
tratarmos as vinhas no momento certo, 
trataremos menos vezes e de forma mais 
eficaz, com ganhos na qualidade das 
uvas e menor impacto na Natureza», re-
conhece João Vasconcelos Porto.
A Sogrape foi uma das primeiras empre-
sas do setor vitivinícola em Portugal a 
aderir ao programa Operation Pollinator 
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O futuro da 
viticultura passa 
pelo aumento 
da qualidade da 
uva”

“

da Syngenta, instalando nas suas explo-
rações agrícolas do Cima Corgo margens 
funcionais com plantas que servem de 
habitat às abelhas e outros insetos poli-
nizadores. O que começou por ser uma 
experiência, tornou-se prática corrente 
em muitas das quintas da Sogrape, com 
vista à preservação e incremento da Bio-
diversidade.

Conhecimento é o principal desafio
O Diretor de Viticultura da Sogrape Vi-
nhos acredita que o Conhecimento é o 
principal desafio da Viticultura durien-
se e considera que também na área da 
Sustentabilidade é preciso ir mais além,  
quantificando o valor dos eco-serviços 
(taludes, margens funcionais, etc), defi-
nindo indicadores (pegadas de carbono, 
utilização da água, etc) e preservando o 
património vitivinícola secular da região.
A Sogrape é membro fundador da POR-
VID, associação que procura proteger e 
recuperar castas autóctones em perigo 
de extinção. Nas suas quintas decorrem 
trabalhos de caracterização e seleção 
das castas Touriga Nacional  e Tinta Ro-
riz, duas das mais importantes cultivares 
nacionais.
Porque a partilha de conhecimento é fun-
damental, a Sogrape integra a plataforma 

europeia de transferência de conheci-
mento Wine Network, onde estão repre-
sentadas 10 regiões vitícolas e respetivos 
centros de investigação, universidades e 
empresas vitivinícolas. Mais recentemen-
te, a empresa tornou-se membro funda-
dor do Observatório Económico da Videi-
ra, criado pela Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto.
«Evoluímos muito, mas há conhecimen-
tos que precisamos de adquirir e apro-
fundar para desenvolver uma atividade 

A Sogrape Vinhos foi fundada em 
1942 por Fernando van Zeller Guedes 
e é hoje liderada pela terceira geração 
da família fundadora. Assume-se 
como uma empresa de cariz familiar 
e vocação internacional, focada na 
produção de vinhos de qualidade, na 
inovação e no desenvolvimento de 
marcas portuguesas de nível global. 
Atualmente a Sogrape Vinhos possui 
cerca de 730 hectares de vinha em 
Portugal, os quais se estendem na 
sua maioria pela região do Douro, 
mas também Alentejo, Bairrada, Dão 
e Vinhos Verdes.

BI Sogrape

Heliosec instalado numa das quintas da Sogrape no Douro. «É um sistema que nos dá 
garantias, porque a tela onde as águas residuais são depositadas é resistente aos ultravio-
letas, não precisando de ser renovada. Por outro lado, o Heliosec permite-nos poupar nos 
custos de transporte das águas residuais», João Vasconcelos Porto

ainda mais sustentável, que passa tam-
bém pela vertente social, essencial para 
fixar as populações ao meio rural», de-
fende João Vasconcelos Porto, dando 
o exemplo da política de sourcing da
empresa:  «em anos de excesso de uva
nunca por nunca recusamos as uvas dos
nossos fornecedores. O único motivo
que nos poderá levar à recusa é apenas
justificado pela falta de qualidade das
uvas, mas isso é uma exigência em to-
dos os anos. O caminho é pela qualidade
e temos uma responsabilidade social e
económica para com os produtores rumo
a essa qualidade», conclui João Vascon-
celos Porto.

índice



 Maio 201612

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

A Agricultura de  
Conservação compensa

Nuno Marques e Mário Carvalho venceram 
a edição 2015/2016 do “Land and Soil 
Management Award”, um prémio europeu 
promovido pela Syngenta e pela European 
Land Owners Association (ELO), com a 
chancela da Comissão Europeia.  Um exemplo 
de que é possível produzir mais alimentos com 
menos recursos, preservando o ambiente, sem 
perder de vista a rentabilidade da exploração 
agrícola. 
A história começa em 1987 nos bancos 
da Universidade de Évora, quando pro-
fessor (Mário Carvalho) e aluno (Nuno 
Marques) se encontram e embarcam na 
aventura da Agricultura de Conservação, 
em contracorrente com a doutrina vigen-
te à época. Nuno Marques tinha a terra 
– inóspita, infértil e pouco produtiva – e o
desafio de a rentabilizar, Mário Carvalho
seguia o novo movimento que advogava
uma agricultura baseada na conservação
do solo e convenceu o discípulo a trilhar
este novo caminho.
Iniciam à data ensaios de sementeira di-
reta de milho, girassol e sorgo, na Herda-
de da Parreira, concelho de Montemor-
-o-Novo, apesar dos resultados serem
positivos houve dificuldades em semear
grandes áreas, uma vez que os semea-
dores disponíveis careciam da robustez
para trabalhar a terra em larga escala e foi

necessário retroceder caminho, optando 
pela mobilização mínima do solo, até que 
surgiu no mercado um semeador fiável, 
capaz de realizar a sementeira direta na 
totalidade da área de regadio – 70 hecta-
res – em monocultura de milho. 
O mesmo conceito de conservação do 
solo foi aplicado ao montado no ano 
2000, a maior área da exploração com 
cerca de 500ha, num total de 800 hec-
tares. Iniciaram a limpeza do mato e se-
mearam prados permanentes sob-co-
berto, para pastoreio com gado bovino, 
a principal fonte de receitas da Herdade 
da Parreira, detida pela empresa Porta-
limpex.
Em 2002, após o aparecimento no mer-
cado de semeadores de sementeira di-
recta robustos e aptos a trabalhar com 
elevada quantidade de resíduos das cul-
turas, converteram a exploração a 100% 

num sistema de agricultura de conserva-
ção.
Em 2010 é dado o passo seguinte - a re-
conversão da área de regadio de culturas 
de Primavera-Verão para culturas de Ou-
tono-Inverno (forragens em rotação com 
trigo) -  uma decisão que viria a revelar-se 
acertada no aumento da rentabilidade da 
exploração e na melhoria do equilíbrio do 
ecossistema. 
«O sistema de rotação de forragens com 
cereais permitiu-nos melhorar a drena-
gem, pela forma como as plantas forra-
geiras – trevos e azevéns -  exploram o 
solo, e a produtividade tem aumentado 
todos os anos», garante Nuno Marques. 
O sistema radicular das plantas desen-
volveu canais que atravessam o solo, ga-
rantindo a drenagem indispensável para 
a conversão do regadio para culturas de 
Outono/Inverno. O sistema permitiu ain-
da aumentar a matéria orgânica e travar 
a erosão. Ao fim de seis anos, as análises 
de solo comprovam que o teor de maté-
ria orgânica continua a subir, prevendo-
-se que estabilize nos 3%, e os níveis de
fósforo e potássio são altos.

Melhor solo, mais produção
«É expectável que se consiga continuar 
a aumentar a produção, porque agora o 
solo desempenha melhor as suas fun-
ções. Por outro lado, conseguimos re-
duzir a incorporação de adubos», explica 
Mário Carvalho, investigador do ICAAM 
– Instituto de Ciências Agrárias e Am-
bientais Mediterrânicas, da Universidade
de Évora.
A poupança em fatores de produção é
notória - menos 30% nos gastos com
fertilizantes; redução para metade das
doses de produtos fitofarmacêuticos
aplicados ao trigo -, e o aumento de pro-
dutividade da água quadriplicou. «Com
70 hectares de milho, as barragens che-
gavam ao final do ano sem água, neste
momento regamos 220 hectares e as
barragens continuam com capacidade
para enfrentar 2 anos de seca», reconhe-
ce Nuno Marques, explicando que para
produzir uma tonelada de matéria seca
de forragem ou uma tonelada de grão de
trigo, o consumo de água é muito inferior
ao necessário para a mesma tonelada de
matéria seca nas culturas de Primavera-
-Verão.
A produtividade aumentou. No caso do
trigo registaram nos últimos 3 anos um
acréscimo na ordem dos 500 kg por ha
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e ano, atingindo 6100kg/hectare na cam-
panha passada, uma boa marca no con-
texto de solos pobres da região.
Nuno Marques garante que este siste-
ma de produção «é muito mais eficiente 
e liberta muito mais margem do que as 
culturas de Primavera-Verão, a margem 
bruta na cultura do trigo é de 700€/hec-
tare». Produzir 1 tonelada proteína com 
forragens custa cerca demetade em 
comparação com o bagaço de soja (o 
subproduto fonte de proteína referência 

ca de 1000 a 1200 animais, temos em 
média 700 cabeças para reprodução e 
engorda, das raças Limusine, Angus e 
Charolês. Não pretendemos aumentar o 
encabeçamento porque queremos pre-
servar o montado e todos os solos da 
exploração», explica Nuno Marques. 
A Agricultura de Conservação é um in-
vestimento decisivo tendo em conta as 
alterações climáticas (períodos de seca 
mais frequentes e maior irregularidade 
dos fenómenos climáticos extremos). «A 
importância do solo na produção agrícola 
aumenta à medida que o clima se torna 
menos favorável à produção de plantas. 
Se não formos capazes de atuar ao ní-
vel da melhoria da qualidade do solo (ar-
mazenamento de água e drenagem), as 
alterações climáticas terão um impacto 
tremendo na produtividade da terra. Me-
lhorar o solo é a única solução e ao fim de 
5 anos vêem-se os primeiros resultados», 
garante Mário Carvalho.
Nuno Marques e Mário Carvalho foram os 
primeiros portugueses a vencer o “Land 
and Soil Management Award”,   com o 
trabalho intitulado «Limitações climáticas 
e novas oportunidades de gestão da terra 
e do solo no Mediterrâneo», que resulta 
de cerca de 30 anos de experiência em 
Agricultura de Conservação, aqui retrata-
dos de forma breve. Parabéns! 

Sementeira direta de forragens

Este galardão premeia práticas de 
gestão do solo e uso da terra que 
mitiguem ameaças como: degra-
dação do solo, redução de matéria 
orgânica, contaminação difusa, com-
pactação, redução da biodiversidade 
do solo, salinização, inundações e 
escorrimento. Visa incentivar uma 
nova abordagem de proteção do solo 
e gestão da terra, alertando para as 
funções vitais desempenhadas pelo 
solo na agricultura.

“Land and Soil 
Management 
Award”

Herdade da Parreira no concelho de Montemor-o-Novo

na alimentação animal a nível internacio-
nal).
A Agricultura de Conservação passa tam-
bém por uma boa gestão do encabeça-
mento do efetivo pecuário, que na explo-
ração da Portalimpex é de 0,7 cabeças/
hectare. «Embora a nossa exploração 
tenha disponibilidade para alimentar cer-
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«2016 será um ano de sucesso 
para a Syngenta»

Tiago Santos, Técnico 
Gestor de Conta 
Cliente da Syngenta 
para o Sul de Portugal, 
fala dos desafios e 
oportunidades da 
agricultura a Sul do 
Tejo, onde a Syngenta 
está cada vez mais 
presente, com 
tecnologia e soluções 
inovadoras, junto 
dos agricultores e da 
Distribuição.

Qual a sua função atual na Syngenta e 
percurso profissional anterior?
Sou Técnico Gestor de Conta Cliente para 
as regiões da Península de Setúbal e Alto 
Alentejo, sendo que no início de 2016 acu-
mulei as regiões do Baixo Alentejo e Algar-
ve. Licenciei-me em Enologia, na UTAD, 
e a partir de 2011 realizei estágios profis-
sionais em diversas empresas vitivinícolas, 
nomeadamente na Sociedade Agrícola da 
Lagoalva, Casa Agrícola Alexandre Rel-
vas, Malotojo e Bacalhôa, nesta última tive 
a sorte de poder aprender bastante com 
o Sr. João Canhoto, a quem muito devo
do que sei hoje sobre vinha. Em 2013, fui
convidado a fazer uma campanha como
promotor na Syngenta, com o intuito de
reforçar a presença da empresa junto dos
viticultores e  casas  agrícolas.  Foi então
que, em Outubro de 2014, acabei por ser
convidado para ingressar na equipa da
Syngenta.

Atendendo aos novos produtos crop 
protection em lançamento este ano 
pela Syngenta, quais destaca para a 
região onde trabalha? 
Considero que este ano sairemos muito 
reforçados,   principalmente na Península 
de Setúbal, onde iremos lançar um novo 
herbicida para batata, o ARCADE®, com-
posto por metribuzina e prossulfocarbe, 
que aplicado em pré-emergência nos tra-
rá excelentes resultados, indo ao encontro 
das necessidades dos agricultores para 
combate a algumas infestantes, que a 
metribuzina, por si só, não consegue con-
trolar de forma eficaz. Iniciamos dois cam-
pos de ensaio em duas casas agrícolas de 
referência, na zona do Montijo, e outros 
dois campos na zona do Ribatejo, com o 
ARCADE®. É um herbicida muito comple-
to e versátil para a cultura da batata, mais 
uma “marca” de qualidade dos produtos 
e tecnologia que caracteriza a Syngenta. 
Gostaria também de fazer referência ao 
EFORIA® (lambda-cialotrina + tiameto-
xame), em fase de relançamento, sendo 
este um ano para a sua afirmação. O EFO-
RIA® é um inseticida sistémico com ação 
de contato e ingestão, vocacionado para 
combater, por exemplo, afídeos nos citri-
nos, escaravelho da batateira ou mesmo 
a traça no olival.
 
O Alentejo vive hoje em dia uma “nova 
agricultura”. Do seu ponto de vista 
quais os principais desafios para os 
agricultores da região?
Mais do que desafios, vejo como oportu-
nidades o fato de se estar cada vez mais a 
optar por novas culturas ou culturas alter-
nativas e onde se têm desenvolvido exce-
lentes trabalhos. Temos o caso da papoila 
ou mesmo o “regresso” do grão-de-bico, 
onde claramente se está a apostar no 
Baixo Alentejo. Um dos maiores desafios 
dos agricultores passa por aumentar as 
produções e o rendimento das culturas, 

optando cada vez mais por novas tecno-
logias, ou mesmo pela troca de culturas 
de sequeiro para culturas de regadio. No 
caso do Alto Alentejo, que vive muito do 
mercado vitivinícola, creio que o maior 
desafio passa pela aposta na melhoria 
da qualidade do vinho, pois o consumi-
dor final é cada vez mais conhecedor e 
exigente do produto que compra. O uso 
de novas castas, a replantação de vinhas 
ou o uso de novas tecnologias em Enolo-
gia pode constituir uma mais-valia para o 
crescimento e desenvolvimento do merca-
do vitivinícola, não só desta região, como 
no resto do país.
 
Quais os segmentos de mercado 
onde a Syngenta pretende reforçar a 
sua ação nos próximos anos, em con-
creto no Alentejo?
No Alentejo, e falo no geral,  a Syngenta 
quer continuar o bom trabalho que tem 
desenvolvido a nível de Crop Protection 
como um todo. Contudo, o foco coloca-
-se no segmento dos fungicidas e insetici-
das para a cultura da vinha, nos herbicidas 
de milho, no desenvolvimento de soluções
para as novas culturas e ainda o cimentar
e a defesa constante da nossa gama para
olival, em concreto no Baixo Alentejo.
 
O milho e o girassol estão a ser traba-
lhados por uma equipa Syngenta de-
dicada em exclusivo a estas culturas. 
Que mais valias para os agricultores?
Considero uma mais valia o foco que esta 
mesma equipa pode colocar no negó-
cio, tendo uma presença mais assídua 
e constante junto do agricultor, com um 
know-how maior destas culturas, dando 
um aporte técnico e comercial de grande 
qualidade.
 
A proximidade com a Distribuição é 
uma prioridade para a Syngenta. De 
que forma pode ser esta relação oti-
mizada no Alentejo?  
O alinhamento com a Distribuição é funda-
mental para o sucesso do negócio, para 
ambas as partes. Na Syngenta primamos 
por um estreitar de relações desde o iní-
cio. Exemplo disso é o novo desafio que 
eu mesmo vou encarar em 2016, lidando 
com uma nova realidade de negócio, no-
vas culturas, novos objetivos. Como tal, 
para mim, o ponto chave passa por man-
ter um apoio comercial e técnico constan-
te à distribuição. 
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Cerca de 150 associados da Adega Cooperativa de São Mamemede da Ventosa, 
no concelho de Torres Vedras, participaram no Colóquio Vinha Syngenta, a 4 de 
Março, onde foram analisados os principais problemas fitossanitários da vinha, 
com destaque para as doenças do lenho, que tendem a agravar-se na região 
Oeste, em especial a Escoriose Europeia. O investigador Jorge Sofia, técnico da 
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro e especialista no estudo des-
te problema fitossanitário da vinha, foi convidado a falar de sintomas, prevenção 
e controlo deste complexo de doenças. O Quadris Max é a solução Syngenta 
indicada para proteção da Escoriose, controlando simultâneamente o míldio, o 
oídio e o Black Rot da videira. No Colóquio, a Syngenta teve ainda oportunidade 
de apresentar a sua nova solução anti-oídio - o Dynali- , agora também disponível 
em embalagens mais reduzidas, e que é aconselhado para tratamentos a partir 
da fase dos cachos visíveis. 

A Syngenta acaba de lançar um catálogo  digital de toda a sua 
gama de produtos para proteção das culturas e sementes. Dis-
ponível em www.syngenta.pt ou descarregando uma aplicação 
via smartphone ou tablet, agora é mais fácil estar a par das no-
vidades do portfólio Syngenta. Dividido em quatro grandes capí-
tulos - Proteção das Culturas; Sementes Hortícolas, Culturas Ex-
tensivas e Bioline –, o novo catálogo digital é de consulta rápida, 

fácil e interativa. Os conteúdos estão disponíveis a 
qualquer momento e em qualquer local, uma vez que se pode in-
clusivamente aceder ao catálogo sem ligação à Internet.

 Descarregar Catálogo On-line AQUI

 Colóquio Vinha Syngenta debate 
doenças do lenho 

 Syngenta lança catálogo digital 

A Syngenta organizou, a 2 de Mar-
ço, as Jornadas Tomate Indústria, 
na Casa Cadaval, em Muge, onde 
apresentou uma gama reforçada 
para proteção da cultura do toma-
te. Estiveram presentes cerca de 60 
agrícultores e técnicos de todos os 
setores intervenientes   na fileira do 
Tomate e a discussão centrou-se em 
temas de atualidade, nomeadamen-
te o Regime de Certificação Ambien-
tal, no âmbito das práticas agrícolas 
benéficas para o clima e o ambiente, 
que se aplica às culturas do toma-
te indústria e milho. A novidade da 
Syngenta que suscitou maior inte-
resse foi o Eforia, um inseticida fo-
liar com ação de contato e ingestão, 
que combina na mesma formulação 
duas substâncias ativas conhecidas 
dos agricultores: a lambda-cialotri-
na e o tiametoxame.  O Eforia vem 
dar resposta ao controlo da mosca 
branca, uma praga que está a gerar 
graves problemas aos produtores de 
tomate.

 Jornadas 
Tomate Indústria: 
soluções para 
produção de 
qualidade

A Syngenta criou o blog “Alimentar a Europa com Inovação”, em linha com aquele que é o desígnio da empresa, que 
anualmente investe 1.400 milhões de dólares em investigação e desenvolvimento. Neste novo blog encontrará artigos de 
colaboradores da Syngenta e de  parceiros que participam na implementação das iniciativas de inovação e sustentabilidade 
incluídos no “The Good Growth Plan” e também outros artigos relevantes sobre Alimentação e Agricultura. A Syngenta con-
vida todos os interessados a participar com as suas ideias, perguntas e comentários neste novo blog.

 www.alimentarcominovacaoblog.pt

A Syngenta dá mais um passo inovando na forma de comunicar, com o 
lançamento da sua conta de Twitter @SyngentaPT. Com este canal de co-
municação interativo em língua portuguesa, a Syngenta pretende alargar 
a comunicação bidirecional com clientes, parceiros de negócio e com a  
opinião pública em geral.

 @SyngentaPT 
nova conta de Twitter 
em Portugal
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